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Resumo: Este artigo discute o silêncio no psiquismo do ponto de vista de operações de negati-
vidade que prejudicam os processos simbólicos e que, na sua radicalidade, esvaziam e exaurem 
o aparelho psíquico. Nesse sentido, aborda-se o silêncio na perspectiva do trabalho do negativo, 
precisamente na sua radicalidade que se faz representar pelo desinvestimento extremo empre-
endido pela função desobjetalizante, meta derradeira da pulsão de morte. Para este fim, utiliza-
se as contribuições de André Green, autor que trabalha na encruzilhada entre a teoria pulsional 
e a teoria das relações de objeto.
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Abstract: This paper discusses silence in the psychic sphere associated with the action of negativity 
which interferes with symbolic processes whose radicalness empty and wear out the psychic appa-
ratus. Thus it analyzes silence from the point of view of the work of the negative, more precisely by 
means of its radicalness represented by decathexis resulting from the outmost destructive aim of the 
death drive. The discussion is based on the contributions of Andre Green, an author who works on 
the crossroad of drive theory and object relations theory.
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“A problemática do eu é a constituição de um 
centro como núcleo de base que invista o outro 

sem por isso desinvestir a si-mesmo e sem 
coincidir com esse centro”.

André Green

Introdução

Propomos neste artigo tematizar o silêncio no psiquismo como fruto de 
uma ação negativizante. Esta abordagem refere-se diretamente à pulsão de 
morte, tal como discutida por André Green no âmbito de sua teoria sobre o 
trabalho do negativo, e perpassa duas vias de discussão. A primeira delas diz 
respeito ao fracasso do trabalho do negativo, o que envolve por sua vez dificul-
dades nas experiências de apagamento do objeto primário e resulta em prejuí-
zos nos processos de simbolização. A segunda, determinada pela primeira e, 
logo, estando com ela absolutamente intrincada, contempla o desinvestimento 
radical que se manifesta aspirando a diminuição das tensões ao nível zero, ao 
nada, à inércia, à não-vida. Associamos ambas as perspectivas, enfim, ao silên-
cio no psiquismo que resulta em prejuízo aos processos de simbolização. 

 Em Freud (1920, 1923), a hipótese da pulsão de morte se origina no mo-
delo do aparelho psíquico da segunda tópica cuja criação segue de perto a úl-
tima teoria das pulsões. Este contexto teórico pressupõe uma articulação 
conceitual indissociável entre pulsão de morte e pulsão de vida ou Eros, sendo 
seus mecanismos característicos correspondentes à ligação e ao desligamento, 
respectivamente. 

Todavia, a associação entre ligação e pulsão de vida, por um lado, e desli-
gamento e pulsão de morte, por outro, parece a Green insuficiente (Green, 
1986a). A sua proposta nesse sentido é compreender a meta essencial da pul-
são de vida como sendo a de garantir uma função objetalizante, isto é, criar 
relação com o objeto, interno e externo, assim como transformar estruturas 
em objeto (Green, 1986a, p 64). Assim, a característica essencial do trabalho 
psíquico é manter o investimento significativo: “Este processo de objetalização 
não se limita a transformações de formações tão organizadas como o eu, mas 
pode dizer respeito a modos de atividade psíquica, de maneira tal que, no limi-
te, é o próprio investimento que é objetalizado” (Green, 1986a:64-5). Então, 
levada às últimas conseqüências, a meta objetalizante das pulsões de vida ga-
rante a simbolização. Em contrapartida, a meta da pulsão de morte é realizar 
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uma função desobjetalizante. No desligamento que ela empreende são atacadas 
as relações com o objeto e também o próprio investimento. O desinvestimento 
constitui-se, portanto, na manifestação própria à pulsão de morte. 

De todo modo, as operações negativizantes, que a pulsão de morte coloca 
em prática através da função desobjetalizante, não comportam necessariamen-
te uma dimensão puramente destrutiva uma vez que são cruciais para o suces-
so do trabalho do negativo no seu propósito de estruturar os limites intra e 
inter-psíquicos e, em última instância, os processos de simbolização. O proble-
ma reside no fracasso do trabalho do negativo, diretamente atrelado a dificul-
dades no apagamento do objeto primário. Na sua radicalidade, esse fracasso 
conduz a um mecanismo de desinvestimento extremo em que a meta destruti-
va, essencial da pulsão de morte, prevalece sobre o psiquismo incapacitando-o 
para a simbolização.

O trabalho do negativo e os destinos do objeto primário

A elaboração teórica de Green (1988a) nos permite afirmar que o suces-
so dos processos simbólicos está diretamente atrelado à constituição de uma 
ausência na psique ou, dito de outro modo, de um espaço psíquico pessoal. O 
entendimento desta questão requer a abordagem de um tema central no pen-
samento greeniano: a articulação entre o duplo-limite (Green, 1982), que en-
globa tanto os limites entre eu/não-eu quanto os limites intra-psíquicos, e o 
trabalho do negativo (Green, 1986b, 1988b) em seu aspecto fundante e estru-
turante do psíquico. Na verdade, a teoria sobre o trabalho do negativo foi 
inaugurada com o artigo O duplo limite, de 1982, texto no qual a construção 
das representações é amplamente discutida (Garcia, 2009). Ambos – o duplo 
limite e o trabalho do negativo – se dão no contexto das relações objetais 
primárias e se sustentam daí por diante num jogo suficientemente bom de 
presença e distanciamento do objeto, algo que abrange, é claro, o manejo 
adequado do tempo das respostas às exigências de satisfação. Quando bem 
sucedidos, favorecem, em última instância, processos sofisticados como a 
construção de representações, a simbolização e a abstração que constituem 
elementos fundamentais de uma teoria sobre o pensamento (Green, 1982). 
Quando fracassam, no entanto, seus efeitos se fazem sentir na produção do 
que estamos considerando como manifestações de um silêncio no psiquis-
mo, isto é, transtornos de simbolização que muito comumente se apresentam 
na clínica como prejuízo ao pensamento enquanto dificuldade de construir 
representações. 
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O trabalho do negativo representa diferentes maneiras de constituir limi-
tes ou de estabelecer barreiras (Green, 1990), isto é de dizer não. O vocábulo 
negativo é fortemente polissêmico e, dentre as acepções possíveis, aquela que 
mais interessa à psicanálise se refere ao trabalho de constituir uma ausência 
latente, ou seja, algo que mantém sua existência potencial mesmo que não seja 
mais perceptível (Garcia, 2007, 2009). Neste sentido, de modo geral, o trabalho 
do negativo em psicanálise abrange o conjunto das operações psíquicas que 
exercem uma função de negativização tais como a excorporação, o recalca-
mento, a alucinação negativa, a clivagem e a negativa (Green, 2002). No que se 
refere especificamente à constituição do duplo-limite, os mecanismos negati-
vizadores são essenciais pois permitem o apagamento do objeto primário e sua 
internalização como estrutura psíquica, o que possibilita o desenho de um es-
paço psíquico pessoal capaz enfim de comportar as produções subjetivas den-
tre as quais se situam os processos de simbolização.

Pautado em Freud (1925), Green (1986b, 1988b) considera a excorporação 
como a manifestação inaugural do trabalho do negativo para a constituição 
dos limites psíquicos. Esse é um momento aquém da linguagem em que um 
não se expressa no nível das moções pulsionais orais e a seguinte questão está 
colocada: me agradaria engolir ou cuspir? Nesse sentido, um julgamento inicial 
de atribuição é feito por um ego-prazer que, em função do que é agradável ou 
desagradável, atrelado respectivamente ao que proporciona prazer ou despra-
zer, integra a si o que é bom, isto é engole, diz sim, e ejeta o que é mau, isto é, 
cospe, diz não. O movimento de expulsão do que é mau assegura dessa manei-
ra os primórdios de uma diferenciação eu/não-eu pois instaura um espaço 
interno onde o ego pode nascer como organização mais complexa: “Para dizer 
sim a si mesmo, é necessário dizer não ao objeto” (Green,1986b:375). É impor-
tante notar, no entanto, que esse movimento eu cuspo, eu vomito implica ape-
nas no reconhecimento de um espaço externo para onde se destinam os 
produtos da excorporação, já que ainda não existe o objeto como tal que pode-
ria recebê-los, embora “o que é agradável ou desagradável para o eu se apóie no 
que é ou não admitido por um objeto” (Green, 1986b:376) que está lá mas não 
é percebido como tal.

As aceitações e recusas por parte do objeto, em respostas processadas num 
prazo suficiente e tolerável, são o ponto de partida para o recalcamento, outra 
manifestação do trabalho do negativo (Green,1986b,1988b). Isto é, o recalque 
é colocado em movimento pelo ego ainda incipiente a fim de lidar com o que 
retorna do exterior, conseqüente das respostas fornecidas  pelo objeto, impe-
lindo à constituição das primeiras fronteiras intrapsíquicas. Estritamente asso-
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ciado à produção de representações (Green, 2002), e essencial à organização 
do ego e às ligações que ele pode estabelecer a partir das experiências de satis-
fação, o recalque é também fundamental no domínio interno da violência pul-
sional (Green, 1986b). Estas operações recalcantes prosseguem ao longo da 
existência psíquica uma vez que “o eu está obrigado a retomar periodicamente 
por sua conta o trabalho do negativo que antes correspondia somente às mo-
ções pulsionais” (Green, 1986b:375).

A alucinação negativa é outra manifestação do trabalho do negativo estru-
turante que implica na “não-percepção de um objeto ou de um fenômeno psí-
quico perceptível” (Green, 2002:267). Trata-se nesse sentido de: a) 
externamente apagar ou de se recusar a perceber aquilo que deveria ser perce-
bido porque é intolerável ou insuportável e de b) internamente não conseguir 
tornar consciente uma representação inconsciente de desejo (Green, 2002).  
Portanto, longe de ser um fenômeno patológico, a alucinação negativa é, muito 
pelo contrário, uma experiência perceptiva que favorece, juntamente com a 
excorporação e o recalque, a constituição do duplo limite. Além disso, constrói 
o espaçamento necessário a todo processo de pensamento e de linguagem, ou 
seja, possibilita a emergência do branco necessário à cadeia do pensamento 
que, na verdade, se estabelece na descontinuidade (Green, 1977a). É justamen-
te no plano da linguagem que opera ainda a negativa, outra manifestação do 
trabalho do negativo, em que um conteúdo recalcado irrompe na consciência 
apenas sob condição da negação. Finalmente, a clivagem e a recusa (Green, 
1988b) se apresentam como mecanismos psíquicos também representativos 
do trabalho do negativo. 

De uma maneira geral, é o trabalho do negativo em várias de suas mani-
festações que viabiliza o apagamento do objeto primário e a conseqüente cons-
tituição do duplo limite que abarca tanto o plano eu-outro quanto o plano 
intra-psíquico, condição sine et qua non para que se construa um espaço psí-
quico pessoal capaz de assegurar os processos de simbolização.	

Green (1988b) é enfático quanto à função paradoxal intrínseca ao objeto 
na conjuntura das relações primárias. Este deve, a princípio, estimular a pulsão 
para despertá-la e, ao mesmo tempo, contê-la, além de deixar-se substituir 
adequadamente por outros objetos. Na medida em que isto ocorre, sua presen-
ça é suficientemente boa (Winnicott, 1971), o que implica em não ser percebi-
do pelo bebê ao exercer seus cuidados para com ele, falhando gradativamente. 
A qualidade da presença do objeto favorece assim os processos subjetivos que 
estão em andamento, dentre os quais mencionamos as vicissitudes da agressi-
vidade (Garcia e Damous, 2008) e os fenômenos transicionais. Então, o objeto 
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que exerce sua função de modo suficientemente bom constitui uma ausência 
que é presença potencial (Green,1975), isto é, permite o apagamento do objeto 
primário que se transforma em estrutura psíquica. Figueiredo e Cintra (2004) 
sinalizam o duplo movimento de negação que a forma singular da presença do 
objeto primário promove: 

É negado ‘para dentro’, sendo esquecido e convertendo-se em 
estrutura psíquica, em uma espécie de vazio interno, base da 
vida desejante e dos processos de procura e conhecimento; é 
negado ‘para fora’, deixando-se perder e distanciar-se para rea-
parecer como objetos da atração e da repulsão (Figueiredo e 
Cintra, 2004:18).

Assim, para que o objeto primário seja estruturante do espaço de ausência 
na psique, ele precisa antes se deixar esquecer, ou seja, precisa se deixar apagar 
ou negar, para que então possa ser absorvido como ausência em estrutura. Esta 
manobra requer, no entanto, a conjuntura de uma justa presença do objeto 
concomitantemente ao trabalho do negativo:

Estas diferentes formas de dizer não, função princeps do traba-
lho do negativo, são cruciais na delimitação dos espaços psíqui-
cos, mas é principalmente na sua inflexão sobre o objeto 
primário que o trabalho do negativo adquire toda sua enorme 
importância para a construção dos limites externo/interno 
(Garcia, 2009: 84).

Em contrapartida, quando fracassa o trabalho do negativo, a constituição 
dos limites eu-outro que favoreceriam uma percepção de si mais ou menos 
delimitada, assim como também a constituição dos limites intra-psíquicos que 
capacitariam a simbolização e, conseqüentemente, o domínio interno da vio-
lência pulsional, ficam seriamente comprometidos. Nesse caso, o duplo limite 
não se constitui adequadamente e o que se presencia clinicamente são ataques 
ao enquadre, recidivas agressivas, atuações extra-representativas e desafios à 
manutenção da regra fundamental da associação livre. 

Então, no que diz respeito à constituição dos limites psíquicos, o fracasso 
do trabalho do negativo está diretamente atrelado às falhas patológicas do ob-
jeto primário (Green, 1988b). De fato, é indispensável assinalar a necessidade 
de que o objeto primário desempenhe um papel fundamental durante as ma-



O SILÊNCIo No PSIQUISMo: UMA MANIFESTAÇÃo Do TRABALHo Do NEGATIVo PAToLÓGICo

Cad. Psicanál.-CPRJ, Rio de Janeiro, ano 31, n. 22, p. 105-115, 2009 111

nifestações do trabalho do negativo em curso. Ele deve continuar se ocupando 
do bebê, descarregando-o de seus excessos desagradáveis, e recolhendo o que 
está sendo descarregado, que agora merece o nome de projeção, consentindo 
em viver essas projeções como desprazer, porém transformando-as e restituin-
do-as ao bebê (Green, 1986b). Quando se mostra insuficiente em seu modo de 
estar presente, isto é, não se deixa esquecer, o objeto permanece presente o 
tempo todo, por excesso de presença ou de ausência, o que de fato é experi-
mentado da mesma forma (Damous, 2006). O objeto insuficiente então per-
verte sua função de contenção e provoca desse modo uma dupla angústia, de 
intrusão e de separação. 

Na medida em que não é negativizado ou esquecido, o objeto adere à pul-
são e, em vez de torná-la mais tolerável, deixa-a sem solução. Adentra-se nessa 
perspectiva na esfera da dialética expulsiva que aqui se apresenta como a face 
patológica do trabalho do negativo enquanto excorporação (Green, 
1886b,1988b). Sem possibilidade de separação, o objeto não pode ser engolido 
ou cuspido e fica, portanto, entalado, obstipado (Figueiredo e Cintra, 2004), 
demarcando o contexto da analidade primária (Green, 1993). Trata-se, nesse 
sentido, da retenção odiosa do objeto primário, mantido obstipadamente 
como dejeto indispensável e insubstituível, o que configura relacionamentos 
marcados pela “expectativa de encontrar um objeto absoluta e simultaneamen-
te eu e não-eu que possa ser alojado no reto, como coluna fecal, amado pela via 
do ódio e da repulsa” (Figueiredo e Cintra, 2004:43).

Quando prevalece a pulsão de morte: o trabalho do negativo radical

A construção do objeto obstipado é uma expressão do trabalho do negati-
vo que ainda permite algum investimento, embora já provoque dificuldades da 
ordem da simbolização. Esta situação, no entanto, se diferencia da radicalidade 
do trabalho do negativo demonstrada pela ação da função desobjetalizante 
enquanto mecanismo de desinvestimento extremo que, dando vazão à meta 
disjuntiva derradeira da pulsão de morte, aspira por fim à inércia psíquica ou, 
como preferimos, ao silêncio no psiquismo.

Diferentemente do que ocorre com Eros, que se faz representar pela libi-
do, não há indícios evidentes no que tange à pulsão de morte, a não ser aquele 
representado por atos auto-destrutivos (Green, 1986a) que aponta para a im-
bricação das pulsões. Neste sentido, Green (1986a) lembra que no sadomaso-
quismo a pulsão de morte e de vida estão intrincadas mas ressalta que há, no 
entanto, formas patológicas extremas que não comportam essa intrincação 
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como as depressões graves (que levam ao suicídio) e as psicoses (que revelam 
a desintegração do ego) nas quais a destruição ocorre de maneira evidente. Em 
outras configurações clínicas, como neuroses graves, neuroses de caráter, es-
truturas narcisistas e casos-limite, também não seria difícil identificar a des-
trutividade não intrincada. Nesse campo, a desintrincação se apresenta sob a 
forma de angústias catastróficas ou impensáveis, de temores de aniquilamento, 
de desmoronamento, de sentimentos de futilidade, de desvitalização, de morte 
psíquica, de sensações de abismo e de buracos sem fundo. Estas manifestações 
expressam o trabalho do negativo na sua radicalidade. Dito de outro modo, 
através da pulsão de morte, em sua função desobjetalizante, ocorre no psiquis-
mo um desinvestimento extremo, via trabalho do negativo patológico, que in-
cide sobre os próprios investimentos psíquicos que capacitariam à simbolização. 
O silêncio no psiquismo, nesse caso, é inevitável.

Diferentemente da expressão radical do fracasso do trabalho do negativo, 
o objeto obstipado marca a coexistência do sim e do não em relação ao possível 
apagamento do objeto primário sem que uma distinção entre ambos os aspec-
tos seja possível. Neste caso, preponderam mecanismos intermediários do tra-
balho do negativo, como a clivagem e a recusa, que mesmo já inseridos num 
contexto patológico (1986b, 1990), expressam alguma fusão pulsional. Dife-
rem, no entanto, do paradoxo sim/não instaurado pelo trabalho do negativo 
estruturante em função principalmente do seu caráter disjuntivo, marca regis-
trada da ação da pulsão de morte. De fato, se sim e não coexistem sob a preva-
lência da marca da pulsão de vida, então o trabalho do negativo incide sobre o 
psiquismo de modo conjuntivo (Green, 1988b). Pode-se evocar, nesse sentido, 
a formação de compromisso resultante do recalque ou ainda o objeto transi-
cional winnicottiano (Winnicott, 1971), formações  paradoxais por excelência 
à medida em que não exigem juízo de existência e abrigam a coexistência  do 
sim e do não. Todavia, na medida em que prevalece a pulsão de morte, o traba-
lho do negativo se manifesta de modo disjuntivo, separando e clivando repeti-
das vezes (Green, 1988b). Isto pode ser enunciado em termos de nem sim, nem 
não, um paradoxo patológico que caracteriza a recusa predominante no traba-
lho do negativo em sua radicalidade (Green, 1977b, 1990). 

Os movimentos conjuntivos e disjuntivos são responsáveis pelos proces-
sos de simbolização que correspondem, em última instância, à articulação en-
tre processos primários e secundários realizada pelos processos terciários 
(Green, 1977b, 1979). Todavia, os problemas na constituição do duplo-limite 
associados ao fracasso do trabalho do negativo prejudicam os processos terci-
ários e o trabalho do negativo desse modo se manifesta radicalmente de modo 
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disjuntivo, pela marca prevalente da pulsão de morte, na sua função desobje-
talizante (Green,1986a). Conseqüentemente, a psique vê-se capitulada pela 
pulsão de morte, silenciando numa forte tendência à inércia simbólica, o que 
contraria todos os valores da vida.

No trabalho do negativo radical a desobjetalização é tão intensa quanto a 
clivagem. Enquanto esta ocasiona a divisão que torna dissociada uma parte da 
realidade psíquica, a função desobjetalizante é uma tendência de fato radical 
para o estado zero de tensão. Ambos levam à indiferença, demarcando uma 
real falta de empatia pelo objeto e uma exacerbação do desinvestimento egói-
co. Resta assim apenas um anseio por desaparecer, ser atraído para a morte ou 
para o Nada (Green, 1975) que expressa uma ação silenciadora no psiquismo. 

Certamente as clivagens são mecanismos necessários ao trabalho do ne-
gativo estruturante (Green, 1977b). Na tentativa de separar bom e mau em 
função do prazer-desprazer, constituem as fronteiras mais primitivas que 
iniciam a separação dentro/fora. Entretanto, perdem sua utilidade em caso 
de sobrecarga de tensão, porquanto sua ação se torna radical e provoca a 
amputação do ego. Isto resulta na perda de contato com uma parte da reali-
dade psíquica, encapsula o self e produz núcleos distintos e não comunican-
tes dentro do ego que “podem ser apropriadamente designados como 
arquipélagos” (Green, 1977b:78, grifos do autor). Então a metáfora de arqui-
pélagos não comunicantes indica uma configuração egóica na qual se perce-
be claramente as ações das clivagens lado a lado com as ações da função 
desobjetalizante. Arquipélagos são partes de terra isoladas, ou de selfs, no 
caso da psique, separadas por espaços vazios, ocos. A idéia é de que não há 
qualquer possibilidade de conexão entre estas partes de self vista a falta de 
coesão, de unidade, e principalmente de coerência no seu funcionamento 
simbólico global. 

As sucessivas divisões e desinvestimentos oriundos das clivagens e da de-
sobjetalização impedem a eficaz integração dos diferentes núcleos dispostos 
como arquipélagos na psique. Em conseqüência, observamos na clínica o dis-
curso de pacientes que se assemelha a um colar de pérolas sem fio: “palavras, 
representações, afetos contíguos no espaço e no tempo, mas não em significa-
do” (Green, 1977b:79), pois falta o elo que dê a eles o colorido da experiência 
vivida como real e sentida como sendo a própria pessoa o seu protagonista. 
Clinicamente, portanto, esses casos apresentam indiferença, futilidade, desvi-
talização e sintomas depressivos, manifestações que camuflam contundente-
mente, na verdade, o fracasso subjacente da função objetalizante de Eros. O 
psiquismo desenha-se, enfim, como um espaço pessoal encapsulado, profun-
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damente negativizado, aspirando a não-ser, silencioso fundamentalmente em 
função do desinvestimento radical acionado pela ação da pulsão de morte 
através de sua meta desobjetalizante.
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